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  Introdução


   


  O Papa Paulo VII exala seu último suspiro em Castel Gandolfo, onde tentava se recuperar de uma pneumonia. Neste momento as autoridades da Cúria Romana exigem o translado imediato do corpo do pontífice à Cidade do Vaticano, onde serão tomadas as decisões para as exéquias papais e posteriormente para o conclave. Em Loreto, discursando numa comissão eclesiástica, o cardeal camerlengo Alfredo Urbani é obrigado a retornar ao Palácio Apostólico.


  Após os funerais do papa, o Cardeal Urbani é eleito e assume o nome de Urbano IX. Nos primeiros meses de pontificado toma algumas medidas que deixam os cardeais assustados: resgata símbolos deixados para trás pelos imediatos predecessores como a tiara, a sedia gestatória e o camauro.


  Tal qual um príncipe medieval ou um papa do renascimento Urbano IX convida artistas plásticos para criar obras e pintar quadros de sua corte ornada de ouro e prata. Por um momento esquece-se da real atribuição da igreja que é salvaguardar a humildade, a simplicidade e o espírito de pobreza.


  Em dez anos de pontificado o papa adquire amigos e desavenças, mas, sobretudo a fama de um monarca pomposo que trouxe à igreja um novo visual em termos estilísticos. Grupos cismáticos retornaram ao seio da Igreja de Roma como se nunca houvesse rompido.


  De repente, numa viagem à Aparecida, no interior de São Paulo, convidado pelo cardeal brasileiro Dom Thomé Duarte, Urbano IX ouve a voz de um homem que lhe impõe algumas restrições: deve voltar ao Vaticano e acabar com a estrutura centralizadora que coloca o papa como vértice da igreja. A igreja deve pertencer aos fiéis.


  Atendendo ao pedido da voz forte que atribuiu a São Pedro, o papa retorna ao Vaticano e toma medidas para acabar com as regalias, futilidades e regras que estavam transformando a igreja num objeto nas mãos de altos prelados.


  É neste momento que Urbano IX, arrependido, depara-se com uma força superior a ele, crítica ferrenha do governo, dos dez anos de retorno das tradições: a cúria romana. A estrutura de poder que cerca o Santo Padre tem a personificação de um purpurado chamado Federico Contarini, prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé. Tão inveterado pelo poder temporal quanto o próprio sumo pontífice, um grupo de cardeais planeja conduzi-lo à renúncia. Entre eles está o Cardeal Federico Contarini, Pietro Silvestrini e Vitorio Zane.


  Acreditando piamente que fazia a coisa certa Urbano IX confiou na voz. Aos poucos passa a ouvir outras vozes que o colocam como incapaz de comandar a igreja. Conseguirá o papa fugir desta armadilha? Será que a voz o guiou pelo caminho certo? Até que ponto chegará os cardeais para manterem a igreja naquele patamar adverso ao Concílio Vaticano? Os cardeais Contarini, Silvestrini e Zane conseguirão destituir o papa de sua posição e levá-lo a refutar o cargo? E se a voz pertencia mesmo a São Pedro que sinal ele dará para proteger o papa, seu sucessor?
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  O Papa Paulo VII não estava em Castel Gandolfo usufruindo das férias anuais. Deitado sobre a cama e cercado por uma junta médica cuidadosa que o tratava como um vaso de porcelana, o pontífice insistia em dizer que deveria voltar a Roma para celebrar a Via Crucis e todos os ritos da Semana Santa. O chefe da equipe observava com piedade fazia questão de permanecer por ali nos próximos dias por causa dos ataques de tosse provocados pela inflamação pulmonar. O secretário particular Juan Lopez durante toda a tarde daquele dia recebeu ligações de chefes de estado, de políticos, prelados, amigos e cardeais mais próximos que começava a chegar especialmente pelos ares, de helicóptero. Chegaram todos menos o cardeal camerlengo que estava em Loreto participando de um evento eclesiástico. Naquele momento, Alfredo Urbani estava sentado numa cadeira de veludo vermelho ornado com bordas douradas, em meio a jovens seminaristas que ouviam atenciosamente suas palavras. Vestindo uma sotaina completamente escarlate não hesitava em ceder a mão para que as freiras e os padres beijassem-lhe o anel cardinalício. Falou sobre o papa, sobre o Vaticano, sobre a diplomacia da Santa Sé. E por fim, interpelado pelos padres que queriam saber sobre a condição de saúde do pontífice, silenciou. Não poderia alarmar todas aquelas pessoas com atriste notícia que recebera ainda pela manhã. O papa não estava bem e apenas as orações poderiam ajudá-lo. Saiu às pressas pelos corredores do seminário ao lado do secretário particular Dom Luís Macedo, um jovem prelado brasileiro que conheceu enquanto este estudava teologia na Pontifícia Universidade São Tomás de Aquino. Cuidava do rapaz como se fosse um filho. Mas a verdade era que o cardeal havia encontrado na figura no padre um alento para sua vida solitária uma vez que todos os seus parentes eram falecidos. Apressados pelo caminho desviavam por entre as mãos estendidas e as vênias concedidas devotamente pelos seminaristas. Entraram no automóvel em silêncio e partiram para o Palácio Apostólico onde alguns cardeais os aguardavam. De repente o motorista abre o volume do rádio e uma noticia assombra a todos:


  “O Santo Padre Papa Paulo VII, segundo as grandes agências de noticias da Europa, permanece em estado crítico na casa de férias em Castel Gandolfo. Fontes confiáveis afirmam que a estas alturas o secretário pessoal de Sua Santidade já lhe concedeu a unção dos enfermos. Daqui a pouco mais informações sobre este assunto.”


  – O Cardeal Silvestrini não falou sobre isto ao telefone. Será verdade ou falácia da imprensa? Melhor seguirmos ao Palácio Apostólico. As raposas velhas já devem estar confabulando. Estão equivocados. O camerlengo sou eu!


  – Não se preocupe eminência. Os cardeais não farão nada que o afronte, até porque, caso o papa venha a falecer, todas as decisões estarão em suas mãos. Entretanto, há um mês o beatíssimo padre perece com esta enfermidade e provoca a cobiça dos purpurados. Chamam-no nos corredores do Palácio Apostólico de papa imortal.


  – Que o motorista não nos ouça: como você, que é um secretário, atento, um homem de análise percebeu o pontificado de Paulo VII?


  O jovem fechou a pequena janelinha de vido que unia a parte dianteira à parte traseira do automóvel. Olhou pela janela e depois de um longo suspiro, emendou:


  – É um pastor de almas, pio, íntegro, tão límpido quanto água da fonte. Mas não é um sumo pontífice como seria, por exemplo, o falecido cardeal inglês William Thomas, que segundo dizem os vaticanistas, foi seu principal adversário no conclave. Penso que deixará um legado primoroso quando o assunto for caridade, solidariedade, humildade. Penso que o futuro papa, evitando ferir o Concílio Vaticano II, deve retornar com alguns símbolos!


  – A cúria o expulsaria aos pontapés. Os símbolos decaíram com o passar dos anos. Seria uma audácia sem perdão revolver este passado que foi glorioso, mas não condiz com a igreja atual. Se bem que eu ficaria muito feliz em usar a capa magna e sair pelas ruas de Roma com o capelo na cabeça.


  – Há alguma coisa estranha num papa que usa camauro e tiara?


  – Confesso que não!


  – Imagine sua eminência o quanto não brilhará os olhos dos jovens pelas mídias sociais e internet ao verem a imagem fulgurante de um papa a cortar a Praça de São Pedro sobre a sedia gestatória. Se o papa é um monarca absoluto, escolhido segundo a concordância de um colégio eletivo restrito, quem o impedirá de realizar estas mudanças?


  – Você é um sacerdote de pensamento antagônico aos demais. Evite falar sobre isso em público. Não sabemos qual será o momento de despedida de Paulo VII e que o sucederá!


  Chegaram ao Palácio Apostólico. O decano Pietro Silvestrini apareceu apressadamente pelo corredor vindo dos aposentos papais. Tinha nas mãos uma carta. O secretário particular do papa pediu que levassem a Castel Gandolfo o testamento para que o Santo Padre, em plena consciência dos seus atos e palavras, modificasse o texto. O velho ficou frente a frente com Urbani e entregou-lhe o papel. Naquele momento todos percebiam a importância do camerlengo. Nele estava depositada a confiança do papa para gerir a igreja após suam morte. Esta gerência não absoluta, mas fundamental, somente se concluiria com a eleição do novo papa.


  – Um helicóptero o aguarda no centro de Roma. À noite também desembarcarei em Roma. A condição do papa é crítica, embora ainda permaneça consciente e até se comunicando. Os médicos não sabem o quanto pode durar. Precisa correr antes do tempo. Um homem aguarda este papel para anotar seus últimos desejos.
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